TEMPO DE ANGÚSTIA E AS PRAGAS
ESPECIALMENTE  DE PAULO

                                                                                                 Pr.  Rafael Monteiro

INTRODUÇÃO:

1. A teologia cristã é riquíssima de palavras sobre a fé cristã e suas nuances. Delas podemos nos utilizar como metáforas paulinas que expressam o pensamento de Paulo acerca da essência do Cristianismo.
2. Tais metáforas faziam parte do cotidiano dos contemporâneos de Paulo. Foram por eles entendidos e compreendidos na explicação das várias facetas do Evangelho como paradigma da vida cristã  de Paulo. 

3. Enumeraremos algumas delas:

Justificação/ Justiça – Dikaion, dikaisune, diakaio

Redenção – apolutronis

Reconciliação – Katallassein

Salvação – Sozo, soter, soteria,soterios, sesoken.

Imputação – Logizomai

Graça – Charis

Através de Cristo

Em Cristo

Por Cristo

Santificação, hagiozo, hagiasmos.

Propiciação, hilasterion (kapporeth)

4. Cada uma dessas metáforas expressam a realidade do Evangelho na via dos que nele crêem. É um mosaico multicolorido que colocando as pedras lado a lado refletem a glória do caráter de Deus em Cristo.

1. Declarar justo, ou considerar justo e não tornar justo.

1. Sentido forense.

2. Quer dizer considerar o pecador como justo

3. A justiça é de Cristo, não do pecado.

4. É usada para explicar o processo da Salvação no modelo forense.

5. Deus considera justo o pecador que a Ele vem com fé. Pois pela fé a melhor resposta do pecador ao apelo divino.

6. João usa da metáfora paulina – João 3:17-19; 5:24 – Crer – Fé - Crença.

7. O Juízo, vem no fim do tempo e o veredito dado em juízo determinará o lugar da pessoa na nova ocasião.

Mas o crente em Jesus já sabe qual deve ser esse veredito – Vida Eterna.

8. Assim em Paulo os 
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